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 Definida pela International Organization 

for Standardization (ISO) como 

“qualquer  atividade relacionada com a 

sistematização e representação de 

conceitos ou apresentação de termos 

baseados em princípio e métodos 

estabelecidos e ainda um conjunto de 

termos que constituem um sistema de 

conceitos de uma determinada área.” 



 Não há um consenso ou uma definição do 
que vem a ser a terminologia; 

 

 Para Cabré, a Terminologia possui uma 
perspectiva “poliédrica” com relação aos 
seus fundamentos, enfoques e suas 
aplicações práticas; 

 

 Polissemia do termo, que pode ser usado 
para designar uma disciplina, prática ou 
produto gerado por essa prática. 

 

 

 



 Apresenta significados diversos 

 

 Cada área do conhecimento aborda seus 
termos de forma diferente: 

 

• Linguística: - são uma forma de saber; 

• Filosofia: - uma forma de conhecer; 

• Diferentes disciplinas técnico-científicas: - 
forma de transferir, comunicar, transferir o 
pensamento especializado. 



 Para alguns, uma disciplina autônoma e 
autossuficiente, considerando-a original, 
dotada de fundamentos próprios; 

 

 Outros consideram-na como um apêndice, 
parte de outra disciplina, sem qualquer 
autonomia; 

 

 Há também os que defendem sua 
autonomia mas destacam seu caráter 
interdisciplinar. 



 Sager (1998) a define como um 

conjunto de práticas que evoluiu no 

contexto da criação de termos, sua 

coleta, explicação e apresentação em 

diferentes meios impressos e eletrônicos. 



 Comunicação direta;  

 À mediação comunicativa; 

  Ao planejamento linguístico. 

 



 Essencial para a área de 

documentação, representando 

conteúdos dos documentos e 

facilitando o acesso a esses conteúdos 

 Tesauros e as classificações: inventários 

terminológicos organizados de acordo 

com sua temática e controlados 

formalmente. 



 Explosão de informações; 

 Necessidade de comunicação 

internacional mais eficiente; 

 Crescente demanda por maior rapidez 

e facilidade na recuperação de 

informações dispersas em inúmeros 

bancos de dados, arquivos e outros 

meios eletrônicos; 



 Necessidade de desenvolver sistemas 

mais avançados e efetivos de 

organização e gestão de informações. 



A coleta e a apresentação de dados 

informacionais com a utilização de termos 

padronizados que visem a edição de 

dicionários e a criação de bancos de 

dados terminológicos, devem ser 

considerados novas perspectivas para 

que a terminologia seja associada à 

prestação de serviços informacionais à 

sociedade. 
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